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Acidentes de Trânsito - Demanda de Atendimento no Hospital 
de Pronto Socorro Municipal de Porto Alegre, 1988 

SINOPSE 

O artigo descreve a demanda de atendimento de 
vítimas de acidentes de trânsito no Hospital de Pron­
to Socorro Municipal de Porto Alegre no ano de 1988. 
A partir de registros arquivados no setor de Documen­
tação e Estatística do hospital, foi obtida a amostra 
de 4.629 pacientes atendidos ambulatoria/mente e de 
1.4 70 pacientes que necessitaram internação. Anali­
sam-se as seguintes variáveis: sexo, faixa etária, ho­
rário de atendimento, dia da semana e mês do ano. 
Dentre os resultados encontrados, salienta-se o pre­
domínio do sexo masculino em relação ao feminino 
(2:1); maior número de vítimas entre 20 e 39 anos 
(52%); concentração dos atendimentos nos finais de 
semana (38,2%) e a realização de 45,6% dos atendi­
mentos entre o período das 16 horas às 23 horas e 
59 minutos. 
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ABSTRACT 
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Demand for Health Care Services Related to Traffic Ac­
cidents at the Pronto Socorro Hospital of Porto Alegre, 
1988 

This article describes the health care demands 
related to the care of victims of traffic accidents at 
the Pronto Socorro Municipal Hospital of Porto Alegre 
in 1988. In a sample of 4.629 ambulatory patients and 
1.4 70 hospitalized patients, as obtained from hospi­
tal records, the distribution of victims on the basis of 
gender, age, hour, day of the week and month of the 
year was analyzed. Approximately two males were at­
tended for every tema/e. The greatest number of vic­
tims (52%) were aged 20 to 39; 38,2% of the vic­
tims were treated during the weekend; and 45,6% of 
the victims were treated between 4 p.m. and midnight. 
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ta um veículo automotor para cada 3 habitantes6 , o 
DETRAN-RS registrou 7.232 vítimas de acidentes de 
trânsito, dos quais 284 (3,9%) fatais7 • Apesar disso, 
são poucos os estudos publicados envolvendo esta te­
mática, salientando-se os realizados no Estado de São 
Paulo2• 8•11 , quando os acidentes configuraram a ter­
ceira causa de óbitos gerais e a segunda causa de anos 
potenciais de vida perdidos, em adultos, de 15 a 64 
anos, entre 1980 e 198212 • 

Quanto ao município de Porto Alegre, capital do 
Estado do Rio Grande do Sul, dois estudos se salien­
tam. Ta borda e cols. 1 estudaram os acidentes de 
trânsito registrados durante 1981, enfatizando sua pre­
valência e conseqüências (danos materiais, lesões cor­
porais e morte). Já Andreola e cols.13 procuraram re­
lacionar os acidentes de trânsito, como questão de 
saúde pública, com o desenvolvimento urbano, elabo­
rando uma série histórica dos coeficientes específicos 
de mortalidade por veículos a motor, entre 1970 e 
1989, ao mesmo tempo em que localizavam os cru­
zamentos de maior risco da malha viária da cidade. Es­
te estudo veio revelar poucas alterações nos cruza­
mentos de risco e o incremento do coeficiente de mor­
talidade, ao final dos anos 80: 11,07 por cem mil ha­
bitantes em 1970, chegando ao menor coeficiente, de 
9,06, em 1983, e atingindo 15,93 em 1988. 

O objetivo do presente estudo é descrever a ca­
suística de atendimentos prestados a acidentados de 
trânsito no Hospital de Pronto Socorro Municipal de 
Porto Alegre (HPS), serviço referência na área de ur­
gência médica para a Grande Porto Alegre, durante o 
ano de 1988. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Hospital de Pronto So­
corro Municipal de Porto Alegre (HPS), tendo como 
amostra os pacientes atendidos em conseqüência de 
acidentes de trânsito, e cujo atendimento ocorreu em 
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regime ambulatorial e internação hospitalar, durante 
o ano de 1988 (n = 6.099) . 

Os dados referentes aos atendimentos prestados 
em regime ambulatorial foram obtidos a partir dos Bo­
letins de Atendimento Médico, arquivados no Setor de 
Documentação e Estatística do HPS, em ordem alfa­
bética, pelo dia em que o atendimento foi prestado. 
Foi empregada a amostra sistemática de 50% dos bo­
letins (n = 4.629). 

Quanto aos atendimentos prestados em regime 
de internação hospitalar, os dados foram obtidos de 
listagem proveniente do Banco de Dados do Setor de 
Documentação e Estatística do HPS, organizada de 
acordo com o dia em que o atendimento foi iniciado 
(data de baixa). Todos os pacientes internados foram 
considerados neste estudo (n = 1.4 70). 

As variáveis coletadas para os atendimentos pres­
tados foram: idade; sexo; dia, mês e hora do atendi­
mento; descrição das lesões; tipo de acidente; e evo­
lução ao óbito. Para este estudo serão consideradas 
apenas as variáveis sexo, idade, dia, mês e horário de 
atendimento. 

Como as fontes de obtenção dos dados foram dis­
tintas, a variável horário de atendimento dos pacien­
tes restringiu-se apenas aos pacientes atendidos em 
ambulatório. Esta variável foi agregada em blocos de 
4 horas (Ex.: 0-4 h, equivalendo ao período compreen­
dido entre as zero hora e 3h59min), com vistas a sua 
padronização com outros artigos publicados. Proces­
so semelhante ocorreu quanto à definição das faixas 
etárias. 

A coleta de dados foi real izada por acadêmicos 
de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), bolsistas de iniciação científica da Fun­
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Gran­
de do Sul (FAPERGS), sendo os dados analisados na 
Assessoria Científica da Faculdade de Medici­
na/UFRGS. Os testes estatísticos empregados foram 
o qui-quadrado e o teste "t" de Student, para alfa de 
5%. 

TABELA 1 - PACIENTES ATENDIDOS DEVIDO A ACIDENTES DE TRÂNSITO SEGUNDO SEXO, 
FAIXA ETÁRIA E REGIME DE ATENDIMENTO. HPS, PORTO ALEGRE, RS. 1988. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 encontra-se o número de pacientes 
atendidos no HPS em 1988 devido a acidentes de trân­
sito, sistematizados por sexo, idade e regime de aten­
dimento (ambulatorial ou internacão). Quanto ao re­
gime de atendimento, houve comportamento diferen­
cial em quase todas as faixas etárias, entre as médias 
de idade dos dois subgrupos (p < 0,001) e sexo 
(p< 0,001). Assim, as mulheres receberam 1/3 dos 
atendimentos ambulatoriais e 1/4 dos que necessita­
ram de internação, ao passo que os homens foram res­
ponsáveis por ao menos 2/3 de ambos os tipos de 
atendimento (p < 0,001). Observa-se que 52% do to­
tal de atendimentos se concentra na faixa dos 20 aos 
39 anos. 

Estes dados se assemelham a achados anterio­
res, como os de Mello Jorge, que estudou a mortali­
dade por acidentes de trânsito no Estado de São Pau­
lo em 4 anos (1960-65-70-75), evidenciando a rela­
ção de aproximadamente 3:1 entre o sexo masculino 
e o sexo feminino9 , sendo que, no ano de 1975, 58% 
das vítimas fatais tinham idade entre 20-39 anos 10. 

A distribuição dos atendimentos prestados por fai­
xa etária e dia da semana, independente do regime de 
atendimento, está na Figura 1. O final de semana (sá­
bado e domingo) concentra 40% (588 casos) das in­
ternações e 35.5% (1.646 casos) dos atendimentos 
ambulatoriais, com diferença estatisticamente signi­
ficativa (p < 0,01), se comparados ao conjunto dos 
atendimentos prestados de segunda a sexta-feira. Ca­
so se inclua a sexta-feira no final de semana, a dife­
rença persiste. Observa-se, também nesta figura, a bai­
xa variabilidade percentual das faixas etárias nos diver­
sos dias de semana. Constatou-se que não houve di­
ferença significativa entre a distribuição por sexo e dia 
da semana, nos regimes de atendimento prestados. 
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Oba, Em 12 pacientes nao se obteve a idade. 
TOTAL• 6087 

Figura 1 - Distribuição proporcional da faixa etária segundo os dias 
da semana. 

Trabalho anterior, realizado por Taborda e cols., em 
Porto Alegre, no ano de 1981, apontou o sábado e o 
domingo como os dias de maior concentracão de aci­
dentes de trânsito com lesões corporais ·(32,4%) 1 • 

Mello Jorge, embora trabalhando com vítimas fatais, 
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identificou os dias de final de semana como os de 
maior número de acidentes de trânsito 10• 11 • Tal fato, 
segundo a autora, se daria pela presença de um nú­
mero elevado de motoristas inexperientes, nestes dias, 
assim como a provável associação com a ingestão de 
bebidas alcoólicas. Acreditamos que a elevação do flu­
xo nas rodovias do Estado, nos fins-de-semana, exer­
ça papel importante nestes achados. 

O percentual de pacientes atendidos em regime 
ambulatorial segundo o horário de atendimento está 
representado na Figura 2. Visualiza-se a concentração 
dos atendimentos na faixa horária entre as 16 horas 
e 23h59min (45,6%). Cruzando-se o horário de aten­
dimento com as faixas etárias, observa-se redução im­
portante dos atendimentos prestados a pacientes aci­
ma de 60 anos de idade das 20 horas às 7h59min. 

Os resultados se assemelham aos encontrados 
por Taborda e cols., que registraram 46,9% dos aci­
dentes de trânsito com lesões corporais entre as 15 
e as 24 horas 1 • Mello Jorge encontrou, para os anos 
de 1965, 1970 e 1975, maior ocorrência de aciden­
tes de trânsito com vítimas fatais no período das 18 
às 23 horas 10• Pode-se explicar tais achados em fun­
ção do elevado fluxo de veículos no final das tardes, 
associado à diminuição da visibilidade neste período 
do dia. 

o 1 2 3 .. e e 1 e e 10 11 12 13 ,,. 16 1e 11 1e 19 20 21 22 23 

Horário de atendimento 
TOTAL• 4626 

Oba, Em 3 pacientes não se obteve o horário de atendimento. 

Figura 2 - Distribuição proporcional dos pacientes atendidos am­
bulatorialmente segundo o horário de atendimento. 

A distribuição por dia de semana e faixa horária 
dos atendimentos prestados ambulatorialmente en­
contra-se na Figura 3. Cabe salientar o acréscimo dos 
atendimentos observados entre zero hora e 7h59min, 
tanto no sábado quanto no domingo, quando compa­
rados aos demais dias da semana, assim como a re­
dução dos atendimentos entre as 8 horas e 11h59min 
nestes mesmos dias. Chama atenção o reduzido per­
centual de atendimentos na terça-feira entre zero ho­
ra e 3h59min. 

Mello Jorge identificou, em São Paulo, no ano de 
1980, um acréscimo do número de acidentes fatais 
no trânsito, nos fins de semana, na faixa horária da 
zero hora às 5 horas da manhã 11 • 

A proporção de pacientes atendidos em regime 
ambulatorial e de internação hospitalar por meses do 
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ano está na Figura 4. Observa-se predomínio percen­
tual dos atendimentos prestados em regime de inter­
nação entre abril e julho e nos meses de setembro e 
dezembro. No mês de maio, do total de 522 casos, re­
solveram-se ambulatorialmente 369 (7.97% dos aten­
dimentos ambulatoriais) e requereu-se internação pa­
ra 153 (10.4% dos internados). O mês de dezembro 
apresentou o maior número de atendimentos (636 ca­
sos), o que corresponde a 10.5% do total de casos, 
seguido do mês de março (9.4%). No último trimes­
tre do ano foi realizada a maior percentagem de aten­
dimentos (27.8% do total). 
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Obe: Em 3 pacientes não se obteve o horArlo de atendimento 
TOTAL•4626 

Figura 3 - Distribuição dos horários de atendimento dos pacien­
tes atendidos ambulatorialmente segundo dias da semana. 
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TOTAL•6099 

Figura 4 - Proporção de pacientes atendidos no ambulatório e in­
ternação segundo os meses do ano. 

Mello Jorge, enfocando o comportamento dos aci­
dentes de trânsito com vítimas fatais, não verificou 
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a tendência com relação aos meses do ano de maior 
freqüência 10• 11 • Estudo realizado em Porto Alegre, nos 
anos de 1986 e 1987, identificou o último trimestre 
do ano como o período de maior número de atendi­
mentos, 28.2% e 27.3% respectivamente 14. 

CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados neste estudo, restrito 
às variáveis idade, sexo, dia da semana, meses do ano 
e horário no qual foi prestado o atendimento, embora 
não trabalhando exclusivamente com mortalidade, re­
ferendam estudos anteriores, tais como: 

- Predomínio do sexo masculino em relacão ao 
feminino (2:1); · 

- Maior número de vítimas de acidentes de trân­
sito com idade entre 20-39 anos (52%); 

- Concentração dos atendimentos nos finais de 
semana (sábado e domingo) (38,2%); 

- No período que compreende 1/3 do dia (16 ho­
ras - 23h59min) foi realizada quase a metade dos 
atendimentos (45,6%). 

No sentido de facilitar a execucão de futuros tra­
balhos nesta área, bem como para 'exercer-se melhor 
controle epidemiológico da questão, os autores suge­
rem a adoção de duas medidas: 

Tão importante quanto o registro do horário de 
atendimento, que permite, para os serviços de pronto­
socorro, a adequação de recursos humanos e mate­
riais aos horários de maior demanda, é o registro do 
horário de ocorrência do acidente. Isto possibilitaria a 
comparação mais fidedigna com outros trabalhos, bem 
como realizar estimativa direta dos horários de maior 
risco no trânsito. 

E, segundo, faz-se necessária a criacão e o em­
prego de um registro padronizado referente ao assun­
to, viabilizando-se a realização periódica de estudos 
epidemiológicos multicêntricos, seguindo recomenda­
ção da Organização Panamericana de Saúde (OPS) de 
198715 . 
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